Ser Gerente ou estar Gerente 
por Açucena Calixto Bonanato* 
Das múltiplas funções atribuídas ao gerente, pode-se destacar a sua atuação estratégica nas empresas para criar justificativas ou racionalidades que expliquem medidas e ações da própria organização. Uma das funções do corpo gerencial nas organizações é atuar como mediador das contradições sociais, comum na sobrevivência e desenvolvimento das empresas e instituições e do próprio sistema capitalista.
Dentro dessa perspectiva, o gerente tem como principal papel propagar determinado sistema de crenças e valores que passam a ser compartilhados afetiva e voluntariamente pelos participantes da organização, independentemente de seu lugar no processo produtivo.
Por outro lado, o discurso sobre a questão do gerente gira em torno de algumas palavras-chave: integração, envolvimento e comprometimento. Neste contexto, há a necessidade de que os profissionais sejam mais generalistas, tendo uma visão global do ramo de atividade da empresa, além de atuarem em um espaço de competitividade, havendo necessidade de aperfeiçoamento através de cursos de atualização, como também obtendo mais autonomia, maior proximidade com outras áreas, postura de gerente "facilitador", "mais participativo", "mais administrador e menos técnico" e "mais negociador".
É preciso entender que as competências e habilidades para um mesmo cargo mudam, conforme o tamanho e tipo de organização. Via de regra, na visão do empresário, o perfil do gerente deve incluir conhecimento do negócio da empresa, ação dentro da empresa como se a mesma fosse dele, experiência na área, competência, responsabilidade e um bom relacionamento humano.
O pequeno empresário espera que o gerente seja competente, responsável, tenha a empresa como se fosse dele, conheça o negócio da empresa e tenha experiência na área. Na pequena empresa, a competência e a responsabilidade estão aliadas a ter a organização como seu próprio negócio. Ser dono da empresa requer mais responsabilidade do que ser empregado. 
Já o médio empresário considera importante num gerente o bom relacionamento humano, a criatividade, o dinamismo, o espírito de liderança e ter a empresa como seu negócio. O discurso do empresário da média empresa retrata sua preocupação com a questão da flexibilidade do gerente. A necessidade de adaptar a organização às rápidas mudanças do mercado exige que seus profissionais estejam preparados para isso. O trabalho em equipe está sendo cada vez mais valorizado e estimulado e os resultados tendem a ser melhores com a não especialização nas tarefas, salvo as restritivamente técnicas.
Apesar das empresas ainda apresentarem características e práticas bastante conservadoras, os empresários demonstram uma visão mais avançada para o perfil gerencial e suas funções.
O papel generalista é o mais desejado quando em ambiente de microempresas. Já para a média empresa, o gerente mais procurado é o que motiva a equipe e a ele próprio.
Como conseqüência de uma economia cada vez mais competitiva, globalizada e instável e por uma renovação tecnológica mais acelerada, as empresas tentam montar um novo quadro profissional e funcional. Este quadro é mais enxuto e ágil, capaz de responder rapidamente às mudanças. É um quadro mais competente e eficaz. Buscam-se profissionais gerenciais cada vez mais orientados para resultados, preocupados com o desenvolvimento de suas equipes, sendo capazes de ter uma ação flexível e de interagirem com metodologias avançadas, tendo, acima de tudo, capacidade de iniciativa e de assumir riscos.
A necessidade de iniciativa, criatividade, capacidade de negociação, trabalho em equipe, visão em conjunto e comprometimento são algumas das características exigidas para o perfil dos gerentes, para assim garantir a sobrevivência das empresas num ambiente acirradamente competitivo. Pense nisto e trace seu planejamento estratégico para ser um Gerente, enquanto está efetivamente nesta posição.
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Reportagem para análise: Mercado de Software 
Gerente de desempenho de TI é carreira em ascensão
Por: Canal Executivo
Independentemente do ramo de atividade, a gerência simultânea de diversos investimentos cresce regularmente dentro das organizações e tem sido quesito decisivo para gerar resultados mediante a acirrada concorrência. Com as mudanças mercadológicas e tecnológicas, quase que diárias, o gerenciamento do portfolio de projetos com foco nos negócios exige muita análise e direcionamento.

Para atender todas esses necessidades, especialistas dizem que está se consolidando no mercado uma nova carreira: o gerente de desempenho de TI. Tal profissional não substituirá o CIO - Chief Information Officer, mas o apoiará na gestão dos investimentos de TI e nas tomadas de decisão.

Segundo Carlos Perobelli, diretor de operações da 5A Consultoria, o novo cargo é uma necessidade do setor. “Existe uma carência, imposta pelo mercado de trabalho, de um profissional que tenha visão analítica do dashboard (painel estratégico de desempenho)”. 

O painel da área de TI sinaliza as diretrizes dos investimentos de TI e se esses estão alinhados com a estratégia de negócio traçada pela organização. Se surgem oportunidades ou dificuldades, o profissional tem a responsabilidade de analisar a situação com foco no que é importante para os negócios e auxiliar na identificação do melhor caminho a ser tomado. 

Perobelli explica que, o papel do “gerente de desempenho” é analisar o dashboard, sobre as 4 dimensões (Cliente, Processos, Inovação e Financeiro), identificando as alternativas e apoiando na decisão. O painel auxilia na rápida visualização do problema, e qual área ou atividade merece atenção para que não prejudique as outras áreas ou comprometa os ativos da empresa”, diz o consultor. 

Para ele, este novo profissional não precisa necessariamente entender profundamente de Tecnologia da Informação, porém como o foco dele é análise de desempenho o cargo necessita de formação em Administração de Empresas e experiência em Matemática Financeira. "Julga-se necessário também conhecer profundamente de estratégia de negócio”, diz. 

“A soma da expertise do CIO e da visão de análise do “gerente de desempenho”, os investimentos na área de TI estarão com seus resultados garantidos, além de alinhados ao negócio”, diz Perobelli. A remuneração para o novo posto varia de R$ 15 a R$ 20 mil reais mensais.
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